
Em 45 dias o ante-proje to da linha de trans­
missão deCapivari - Faia o sr. Vidal Ramos

A Comissão de Prefeitos e 
representantes das classes pro 
dutoras incumbida de realizar 
os estudos para a extensão da 
rede da usina do Capivari para 
a Serra e Oeste esteve no dia 
28 de março último em Tuba­
rão examinando in loco o as­
sunto e conferenciou com o 
Governador Jorge Lacerda. O 
chefe do Executivo Catarinense 
prometeu à Comissão que d en ­
tro de 45 dias fornecerá o a n ­
te-projeto de construção da 
linha de transmissão de Capi­
vari a Curitibanos, e bem as­
sim o ante projeto da constru 
ção da usina de Santa Cruz.

O sr Vidal Ramos Jr., Pre 
feito de Lajes e idealizador do 
mavimento, em entrevista con 
cocliJa a «O Estado» focalizou 
o problema com muita preci­

são e destacou, pela forma'que 
abaixo transcrevemos os obje­
tivos da Comissão que visitou 
a Companhia Siderúrgica Na 
cional em Tubarão:

1 — Transportar energia das 
usinas termoelétricas de Capi­
vari (CSN e SOTELCA) para 
o Planalto e Oeste Catarinen 
ses, através de linha de t ran s­
missão com características a 
serem definidas p o t  ante-pro­
jeto, imediatamente.

2 — Pela visita que fizeram 
durante os dias 28 e 29 de 
Março de 1958, constataram 
com os representantes da 
Companhia Siderúrgica Nacio- 
cional que há, nesta data uma 
disponibilidade de 4.000 KW e 
que, a partir de Outubro, ha­
verá disponibilidade total de 
8.000 KW, embora alertada a

Comissão pelos representantes 
da CSN de que essa disponibi­
lidade total poderá sofrer cor­
reções. de acordo com os pro 
gramas de produção e distri 
bu ção de energia da CSN 
SOTELCA GOV DO ESTA 
DO e GOV. FEDERAL

3 — Que, apezar da possível 
restrição de disponibilidade aci­
ma, está disposta a Comissão 
a reivindicar para o Planalto e 
Oeste Catarinenses a üisponi 
bilidade de 8.000 KW, desde 
que consiga, como esta firme 
mente disposta, os créditos 
para a construção imediata da 
linha de transmissão no perío­
do de construção da nova Usi 
na da SOTELCA.

4 — Afirma a ComLsão que, 
de imediato, há consumo para 
8 00u KW nos 13 Municípios

que representa.

5 — Que, unidos os 13 Riu 
nicipios. tratarão de conseguir 
com o Gov. Federal, Gov. Es 
taduai Bancadas Federal e Es­
tadual e Plano do Carvão Na­
cional, CSN e SOTELCA, os 
créditos e facilidades imedia­
tas para a consecução do íim 
a que se propõem

6 — Que -.finalmente, ape­
zar de considerar a Comissão 
a magnitude do empreendí 
mento é de julgado essencial e 
imprescindível ao desenvolvi­
mento da exteDsa zona do Es­
tado de Santa Catarina, além 
de concorrer ^substancialmente 
psra o programa de eletrifica 
ção que se propoz a Governo 
FederaL
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Miranda Ramos presi­
dente da
A eleição para a Mesa 

da Assembléia Legislati­
va, realizada dia 10 des­
te, surpreendeu os meios 
políticos do Estado em 
virtude do entendimento 
processado entre a UDN 
e o PTB, resultando e- 
leita uma chapa compos­
ta de deputados desses 
dois partidos. É a seguin­
te a mesa eleita: 

Presidente: José Miran­

da Ramos (PTB); lo  vi- 
ce-Presidente: Braz Joa­
quim Alves (PTB); 2o Vi­
ce-Presidente: Caruso
Mac Donald (UDN); lo  
Secretário: Romeu Sebas­
tião Neves (UDN); 2o!Se- 
cretário: Mario J01inger 
(UDN); lo  Suplente: Oli- 
ces Caldas (PTB) e 2o 
Suplente: Waldomiro Sil­
va (UDN).

A v i s o  u r g e n t e
O Doutor Getulio Vieira, Advogado permanente da Fir­

ma, «Raul Goelzer Engelsing, Representações e Conta Pró­
pria» avisa a todos os que estiverem em atrazo, há mais de 
60 (sessenta) dias, com suas prestações, para com a referida 
Firma, - que procurem resolver essa situação, antes do dia 2 I 
do corrente mês, pois, após êsse prazo serão chamados pelos 
nomes, repetidas vêzes diáriamente, até que se dignem de so­
lucionar o assunto.

Assim, apelando para o bom entendimento de cada 
esperamos que tudo corra bem 

Atenciosam ente.
Getulio Vieira 

Lajes, I o de Abril de 1953

um,

Como vinha sendo noticiado 
pela imprensa falada e escrita 
local realizou se, dia 10 do 
corrente a tradicional homena 
heir oferecida pelos velhos 
causídicos lajeanos aos se <s 
novos colegas que concluiram 
os Cursos Jurídicos em 1957.

Este ágape constou, como dc 
costume, de lauto Jan ta r  nos 
suntuosos salões do Hotel L a­
jes, que recebeu naquela noite 
o que há de fino da sociedade 
lajeana autoridades, advogados 
e familiares e convidados.

Acontecimento êste que vem 
se tornando tradição nos meios 
forenses e sociais de Lajes, 
uma vez que todos os anos es­
ta terra recebe seus filhos que 
voltam das lides estudantis já 
com seus cursos concluidos, 
com seus diplomas de bacha­
réis em Ciências Jurídicas e 
Sociais.

Á turma ora homenageada, 
cremos ser a maior de tôdas 
quantas passaram pela mesma 
distinção de seus colegas ante 
riormente formados, ppis cons­
ta de seis jovens brilhantes e 
que entram para vida profis­
sional com entusiasmo e com 
vontade imensa de vencer, de 
trabalhar pela Justiça e de 
cultuar o Direito.

A cerimônia teve inicio ás

10 horas e se prolongou até 
altas horas sendo encerrada 
com delirantes aplausos . aos 
oradores que se fizeram hou 
vir.

Os homenageados foram os 
Drs. Salvador Pucci Sobrinho, 
Sady Rodrigues Hercilio R i­
beiro, Cid Couto e Catulo Sá 
formados pela Faculdade de Di 
reito de Santa Catarina e Gal 
vão Nery Caon pela Faculda­
de de Direito da Pontifícia U- 
niversidade do Rio Grande do 
Sul.

Em nome i'os advogados an 
fitriões falou o Dr. Antônio E 
dú Vieira que num eloquente 
improviso saudou os novos 
causídicos.

A seguir discursaram pela

ordem os Drs C d Couto, Her­
cilio Ribeiro, Catulo Sá Sady 
Rodrigues e Salvador Pucci 
Sobrinho, que com invulgar 
brinho discorreram sôbre di­
versos assuntos dizendo da sa 
tisfação com que terminaram 
seus Cursos Jurídicos e rece­
biam a homenagem a êles ofe­
recida pelos colegas velhos.

Encerrando a cerimônia fa­
lou o Dr. Galvão Nery Caon, 
que num discurso vibrante, 
cheio de entusiasmo, teceu con­
sideração sôbre a advocacia, a 
Justiça e o Direito, e sôbre os 
problemas nacionais que em­
polgam o pais que não hão de 
trazer a libertação econômica 
da pátria.

-  CADERNETA PERDIDA —
Declaro por meio desta que perdi minha Caderneta 

Caixa Economica Federal de numero 34( 36 2a serie.
Lages, 9 de Abril de 1958 

Milton Rogério Melo

da

Funcionaria para Escritório
Moça com curso de Datilografia e Ginasial oferece 

seus serviços em escritório.
Para maiores informações dirijam-se a esta redação.

Amanhã, domingo:

Bodas de Ouro -
Prosseguindo o sucesso artístico e social ioiciado quinta feira cjm a* novas 
instalações de Vistavision, Cinemascope, e demais sistemas modernos, será apre­
sentado o grande e sensacional filme mexicano, em deslumbrante “MEXISCOPE”

com os maiores artistas do Cinema Mexicano — Liber- 
tad Lamarque e Arturo de Cordova — Musica! Ro­
mance! Drama e Amor!

Uma Produção Maravilhosa» que recomendamos a todas as Familias de Lagesl



LAGES. 124-58
2a pagina

economiza
3 v^zes mais 

em combustível
iquip^do com o m ais resisten te  e 

econômico m otor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um  têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

||§2jKÀgM 9^ no transporte .

Custo d o  l i t r o  de  g a ­
solina em São P a u lo : 

Cr $ 6 ,3 6
Consum o m éd io  de um 
cam inh ão  a g a so lin a  de 
5 a 6 lons. em 0 0  Km t 

3 5  litros

C usto  d o  l i t r o  de  ó le o  
Diesel em São P au lo t 

C r$  3 ,8 7
Consum o de um M er­
cedes-B enz D ie s e l em

I0U  Km ,
2 0  litros I

dizer

t o & S O C IA L
Aniversários

Fazem anos hoje:
A Sra. Zita, esposa do Sr. 

Ozi Rodrigues; A Sra. Maria, 
esposa do Sr. Francisco An- 
tonio Paulino Rodrigues- 

No dia 13.
O Farm aceutio» Odari Al 

bino Ramos; 0  Sr. A rtur João 
Scur; O Sr. Ariovaldo Caste 
lo Waltrick; O Professor Ro­
berto Gevaerd Ferreira; A 
Sra. Genoveva, esp isa do sr.

Florindo Donato, ^iudustrialis- 
ta neste município.

No dia 14:
O Acadêmico Livino Godoi, 

residente em Curitiba,

Representação do P 
SD no inquérito so­
bre a fraude eleitoral

No dia 15:
O Sr. Lauro Ribeiro, p ro ­

prietário da Casa Safira.
A todcs os aniversariantes 

enviamos os nossos cum pri­
mentos.

A Região sul contribuiu 
com 567* do valor das Ex­

portações nacionais
O Sr. Augusto Bulhões, Di­

retor ,io Srrviço de Estatísti­
ca Economic* e Financeira 
do Ministeri > da Fazenda, in­
formou ao» jornalis a> acredi- 
iados naquele Ministério, que 
a exportação brasileira no 
ultimo exercício atingiu as 
cifras de 7.712,703 toneladas 
e 60.657 milhões de cruzei­
ros.

Na distribuição numérica 
desies totais, verifica-se que 
a região sul contribuiu com 
34.136 milhões de cruzeiros 
(56%), destacando-se o Esta 
do de São Paulo com 23,574 
com cerca  de 39%.

A seguir vem a região le s ­
te com 17.845 milhões de c ru ­
zeiros (29iáÀ o Nordeste com 
5.587 milhões (9%) e final­
mente a região centro-oeste 
com a contribuição de 268 
milhões de cruzeiros.

Quanto á tonelagem  a re-  
gi io sul trocou de posição 
com a região leste ap a recen ­
do este com o elevado regia- 
tro de 54% com um total de 
4.201.139 de toneladas, no

A lei proibe a Prestes 
ser candidato a 

senador

qual se destaca  o Estado de 
Espirito Santo com 3.104.826 
(4%), seguido do Distrito Fe­
deral com 838.286 (11%) e da 
Baia com 238.677 (3%).

Pernam buco é o maior e x ­
portador do Nordeste com 
303,232 toneladas, rep re sen ­
tando 64% da exportação  
oordestina.

O Partido Social De­
mocrático indicou os 
seus representantes na 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito, para in­
vestigar a corrupção e 
a coação eleitoral em 
determinados orgãos pú­
blicos, visando o pleito 
de 3 de outubro.

I g r a d e c i m e n l o e 31
A familia da sem pre  lem brada

Olídia Joanna de Campos,

BANCO NACIONAL 
COMERCIO, S.A

DEPÓSITOŜ
POPULARES

tàSSsyrKjiTiiiTMiliTi

Não dê esmola
auxilie a SLAN

MÉDICA

D E  SENHOAS E CRIANCAS
Edifício Armando fiamos 1* pavimento 

sala 2
t

RUA CEL. CüRDOVA

Telefone Residência 288

Em contactos mantidos 
com a imprensa carioca  o 
Sr. Luiz Carlos Prestes, s e ­
cretario geral do Part.do Co­
munista do Brasil, afirmou 
que a sua candidatura a s e ­
nador pelo Distrito Federal 
não é possível no momento 
em face do artigo n’ 58 da 
Lei Eleitoral/ que proibe a 
in ic r ição  de comunistas. .

Alegou o sr. Luiz Carlos 
Prestes, que caso estacei se ­
ja suprimida, então disputa­
ria o pleito de outubro por 
São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Pernambuco ou Distrito 
Federal.

Quanto a uma propalada 
al ança com o Partido Social 
Pr igressista, o lider comu­
nista revelou nada saber  á
respeito.

Característicos aperfeiçoadas 
em 70 anos de experléacla
★  fcápldo •  do  fó d l  m ana jo

*  Sou mo o r r if lo  po d o  fu n d ir

Poro po rco rro r 1 Km  Vocé g a ito :
• com  um  ca m in h flo  o g a s o lin a : Cr$ 2,22

, —  ««■» ui» Mercedes-Benz 
Diesel Cr$ 0 ,77

Cem a dlf«r«nço d* Cr$ 1,45 
V*c4 onda 2 Km m mala I

Economize com

MERCEDES-BENZ

DIESEL
3 vêzes

m a is

e co nôm ico

ir T ra b a lh a  3 vèzos m ais som 
nocassiaodo do re tif ic o

+  Insonsfvol ò Água qua  fa r ia  
a m in h f

■iiivnii.vi v uyvu qva luna
p a ra r  um cam inh flo  a g a so lin a

p é 8  vêios mais protagldo 
co n tra  to g o

é  N flo  su ja, n flo  fax fumaça

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

Caminhões brasileiro.  paro estradas bnuileirm
Revendedor A u to riz a d o :

MERCANTIL DELLA ROCCA. BROERINU S/A
Rua Cei. Manoel Thiaeo d«Caixa Postal '7 “ ae Castro 156 - Fone225

L A JE S S.C

falecida em 7 do corrente , vem penbo rada  agradece,
£ £  amigo». P»'»»'»*- Co 1 w \ \ V o r T ' °  *'xiliaram e confortaram nease doloroso tran se  por que aCa.

ba tíim5ém ao abalisado médico Dr. Armando
Ramos de Carvalho, que em ded icação  tudo envidou parj 
urolongar os dias daquêle  en te  querido.

Estende ainda êstes  mesmos ag radec im en tos  a todos 
aauêles  que enviaram coroas, flores, cartões, telegramas ou 
que de qnalquer outm forma m anifestaram  seu pesar.

Serve-se  da oportunidade para convidar as pessoas 
migas e demais parentes para assistirem à  m isia  de séti- 
mu dia que será  ce lebrada  i s  5,30 ho ras  do dia 14-4-58, na 
Capela do Hospital N. Sra. dos P raze res ._______________

tíí>be 8 iot

‘fe 50
P“|,ÇÍ!lCo '
!«> p°nu'  s
b4bi»°te' ^
e i o p e i

S . - r t

* r s
CIO W * ’ p

nsó'*- r
ecoo'ôfflica
datneQte
roí

0 Chef< 
trito F ed e  
ry R ru e l,  
piano r e í'  
dança d o  
d e fã  d a  
reuniu â  
gabinete  
de serv ic  
dos. m an  
m08 deno

Posteri 
reportag 
ly  Kruel 
iada reu 
dioados 
de uma 
polida e 
do assiii

Dei 
ponsabil 
dito. fin 
ponsave! 
os que ( 
oào esti
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P.ica^mbu, em São Paulo, 
não é apenas  um nstádi : é 
tam bém  um flo rescen te  muni 
eipin na zona do Sertão  do 
Rio Paraná , distando, em 
em linha reta, 528 quilôm e­
tros da Capital estadual. Sua 
a re a  é de 311 km2 e a po 
pulação a tu i l  é e s tim ativa  
em pouco m enos de 20 000 
habitante. Segundo a «E nc i­
clopédia dos Municípios Bra 
sileiros», a cidade de Pa- 
caem bu é um c e n tro  novo, 
de aspecto  agradável, Jpos- 
suindo 8 logradouros dotados 
de iluminação elétrica, um 
cinema, dois hotéis e duas 
pensões. Principal a tiv idade 
econômica: agricultura, nota 
dam ente  algodão, café e a r ­
roz.

o— o

Em poucas linhas
O município de A racaju  

detém  pouco mais de um 
tê rço  dr> valor total da p ro ­
dução industrial de Sergipe 
(441 milhões*de cruzeiros em 
1955), p redom inando em seu 
parque a indústria de p rodu­
tos a lim entares . Dois outros 
centros  m anufature iros  a p a ­
recem  c .m  |b a s ta n te  f re lê v o  
no Estado: Estância  (112 mi­
lhões de cruzeiros) e Neópo- 
lis (142 ‘milhões). Consoante 
levantam entos  feitos p e l o  
IBGE, a indústria  sergipana, 
em seu conjunto, es tá  p ro d u ­
zindo mais de um bilião de

Já se tomam providen­
cias para o policiamento 

em Brasília
O Chefe de Policia do Dis­

trito F edera l  G enera l  AmaU- 
rv Kruel, visando a c e r ta r  o 
plano re fe ren te  para  a m u­
dança do Departam ento  F e ­
dera l  da S egu rança  Publica, 
reuniu á  poucos dias em seu 
gab inete  todos os d iretores 
de serviços à  ele subordina, 
dos, mantendo com os m es­
mos dem orada  pales tra .

Poster iorm ente  falando a 
reportagem  0 G eneral Amau- 
ry  Kruel dec la rou  que a ci 
tada reunião com seu* su b o r­
dinados se prendia a c r iação  
de um a superin tendênc ia  de 
policia em Brasilia, a te n d e n ­
do assim a um apelo fo rm u ­

lado pelo Sr. Israel P inheiro  
P residen te  da NOVACAP, 
que pediu fo»se p lanejado um 
policiamento para  a nova c a ­
pital.

Som ente após a fixação da 
base ju ríd ica  da nova cap i­
tal, é que  es ta  m edida será 
efetivada.

Inicialmente se rá  criado  a 
supe rin tendênc ia  com o r -  
gãos anexos  a um a s e ç ã o  
para  a ten d e r  os casos eape- 
cificos.

Um de legado se rá  0 s u p e ­
rin tendente , e tendo  como 
auxil ia res  policiais vo luntá­
rios, cujas inscrições se rã o  
abe r tas  oportunam ente .

cruzeiros  por ano.

0—0

Sete municipios de Sao 
Paulo, inclusive o da Capital, 
estão arrecadando  mais de 
100 milhões de cruzeiros  por

ano. Em 1957, segundo ele­
mentos fornecidos pelas P re­
feituras, as rece itas  p rev is tas  
nos orçam entos dessas  se te  
com unas e ram  as seguintes: 
São Paulo. 4 biliões e 464,5 
milhões; Santos: 450 milhões:

Santo  André: 275,5 milhões. 
Campinas- 258,8 milhões; SJo 
C a e t in o  do Sul. 124,6 milhões; 
Ribeirão Prêto: 11 í>,5 milhões, 
e Sorocaba: 103,4 milhões.

0— 0

O bairro  do Leme é um 
dos mais populosos do Distri­
to Feder  I, aproxim ando-se 
sua densidade demográfica 
de 20 mil pessoas por . quilô­
metro quadrado.

P R I V A T  I V O ”
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certomente, 
uma nota de . . .

D e c l a r a ç ã o
Declaro para os devidos fins de direito que, não me re s ­

ponsabilizo por dividas contraídas por qualquer titulo de cre 
dito. firmados por meus filhos menores e sómente serei r e s ­
ponsável por dividas que haja autorisado por escrito, mesmo 
os que estejam sob minha guarda e educação, como os que 
não estão.

Lajes, 10 de abril de 1958 
João Vidal liamos de Arruda

> . A—

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End Teíeg. "VVELPE" - Pôrto Alegre

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . .
comprando

a boa roupa ponto por ponto I
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo-

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. "
Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça­

dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER — veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Sé d 2 em Floranópolis S. A.

Voos da T â C
Horários de e para L A G E S

D0V1IN303

SEGUNDAS

chegadas às 14:3) De 
saídas às 14:5) Para

Rio - São Pa alo - Caritiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - íoacaba - Chapecó e Irai
Irai " Chapecó - Joaçaba e Videira _
Fiorianóoolis - Itaiaí Caritiba - São Paulo e Rio 
Rio - Saitos - P araiajai - Caritiba - JoinrUe - Itajai 
e Florianópolis 

saídas às 15.30 Para Porto Alegre

chegadas às 11.5b De 
saídas às 12.15 Para 

chegadas às 15.10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saídas às 03:10 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às 15:52 Para
chegadas às 09:5 De 

saídas às 10.15 Para

chegadas à lõ:0b De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Caritiba. - Paranaguá 

Santos e Rio
Rio - Santos - Paranagaã - Caritiba - loinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de N ovem bro - Fone’ 214

: T A C às suas ordens ----------

;
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Fiefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A  

de 3 de Março de 1938 
0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA
De acôrdo com o art. 168. da Lei r.° 71.
7 de Dezembro de 1949.

A LEVI ANDRADE DE A.LMEIDA, ocupan te  do c a rg o  
isolado do provim ento efetivo de professor. Padrão M, cons -  
taote do Quadro Unico do Município (Escola Mista Municipal 
de JAQUIRANA, no distrito Capão Alto), de noventa dias 
(9J) com vencinient js in tegrais a con ta r  de 27 de fevereiro  
p. passado v

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário .
P O R T A R I A  

de 4 de março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve;
CONCEDER LICENÇA

De acôrdo o rm o art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de D ezem bro de 1949.

A ABARIA CÂNDIDA DE SOUSA, ocupante  do cargo 
isolado de provimento efetivo de Professor, Padrão I, fcons- 
tante do Q uadro  Ünico do Município (Escola Mista Municipal 
de Mato Escuro, no d istrito  de Palmeiras) de noventa (90) 
dias, com vencimentos integrais, a contar de I o do corrente. 

Prefeitura  Municipal de Lages, em 4 de M arço de 1958 
as9. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Felipe Afonso Simáo 

Secretário.
P O R T A R I A  

de 4 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA
De acôrdo com o art. 168, da Lei n° 71, de 
7 de Dezembro de 1949.

A LAURA LEITE G a r c i a , ocupante do cargo isolado 
do provimento efetivo de Professor, Padrão I, constante do 
Quadro Ünico do Munic pio (Escola Alista Municipal de C er­
ro Pelado, no distrito de Correia Pinto), da noventa (90) dias, 
com vencimentos integrais a contar de 3 do corren te  

Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de Março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
D E C R E T O  

de 4 de M arço de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR:

De acordo com o art. 6o, da Lei n° 76, 
de 3 de março de 1950.

JUÇARA LEITE GARCIA para enquanto durar  o impe­
dimento do respectivo titular, exercer, como Extranum erário  
diarista, a função de Professor  Substituto na Escola Mista 
Municipal de Cerro Pelado, no distrito de Correia Pinto 

Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de Março de 1958 
ass. Vidal Ram os Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
D E C R E T O  

de 4 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ADMITIR:
De acôrdo com o art. 6o, da 
Lei, n° 76, de 3 de Março 
de 1950.

CLAR1NDA PEREIRA DE SOUZA para enquanto durar 
o impedimento do respectivo titular, exercer  como E x tranu­
merário diarista, a função de Professor Substituto na Escola 
do Matadouro, «o distrito da Cidade

Prefeitura Municipal de L .ges , em 4 d« Março de 1958 
ass, Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Felipr Afonso Simão 

Secretário.
P O R T A R I A  

de 4 de M arço de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

DESIGNAR.
O Professor Joãc Hoffer para exe rce r  a funçSo de Au 

xiliar de Inspeção Escolar dos distritos d® Campo Belo do 
Sul e Cerro Negro

Prefeitura Municipal de Lages, em 4 de março 1e 1958 
ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
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Juizo de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes
Santa Catarina.

E d i t a l  d e  C i t a ç ã o
O Doutor Jo sé  Pedro Men­

des de Almeida; Juiz de Di­
reito da 2a. Vara da Comar­
ca de Lajes, Entalo de Santa 
Catarina, na fórma da lei, 
etc.

FAZ SABER a quem inte­
ressar  pos-a e conhecimento 
deste tivirem, que com o p ra ­
zo de 30 dias contados da 
primeira publicação desta na 
imprensa local, que estado 
sen lo execu tado  CAROLINA 
DAMACENO VARELA, resi­
dente no distrito de Cerro 
Ntgro, desta Comarca, para 
incontinenti a quantia de Cr$ 
144,00 (Cento e quarenta e 
qcatro cruzeiros) e mais selos 
e custas da execução que lhe 
move a Fazenda do Estado.

E, porque em cumprimento 
ao mandado de citação do r e ­
ferido executado tenha o Ofi­
cial de Justiça, encarregado  
da diligencia, certificado não 
haver  encontrado o referido 
executado, passou-se o pre­
sente  edital, com 0 prazo de 
trinta dias, por meio do qual

fica citado o mesmo, para 
comparecer e pagar o seu dé­
bito, e não o fazendo, ser-lhe- 
ão penhorados 'bens tantos 
quanto i baatem para o referi­
do pagamento.

E, para que ninguém possa 
alégm ignorância, se passou o 
presente edital em tres vias, 
uma para ser publicada na 
imprensa local, outra para ser 
afixada do local de costumes, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado

nesta cidade de Lajes, aos 
quinze dias do mês de Março 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e oito, (15/3/1958). 
Eu, Hclio Boseo de Castro, 
Escrivão dos Feitos da F a ­
zenda, que o datilografei, 
subscreví e assino.

José de Pedro Mendes de 
Almeida

•Juiz de Direito da 2a. Vaia. 
H*lio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da 
Fazenda.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n' 266

Leia e assine o
«Correio Lageano»

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

—  D. K. W. —
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Geral Je Peças e Mips Li.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
Comércio ée M o m ú  João M im  8/1

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

C$ 1.6Sl,20por mês

\
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0 reflorestamento
Há no país, uma certa  p re­

ocupação em favor do reflo- 
res amento. Em S. Paulo, fun­
dou-se, recentem ente  a Asso­
ciação Protetora à  Naturesa, 
afim de incentivar a conser­
vação das nossas reservas  
florestais e renovar!o plantio 
de arvores nas áreas exp lo ­
radas. Entretanto, a essência 
do problema não estaria ape ­
nas, em resguardar  da des­
truição da parte de particu­
lares e industriais, também 
plantar.

A cooperação das Prefeitu­
ras que municípios, poderão 
atrir no sentido de se inten­
sificar o replintio. O govêrno 
federal mantêm um serviço 
de policiamento florestal, to­
davia é um nrgáo que não 
abrange completam ente o 
pais. P ro teger e res tau rar  o 
nosso patrimônio verde, é u- 
ma medida inadiável que se 
impõe. Arborisar as vias pú ­
blica*. os claros marginais 
de rios as áreas desmatadas, 
por diversas explarações in­
dustriai* e agrícolas. Sem o 
orvalho e a aragem  das ma­
tas, tornam-se as partes ter- 
rinais em ciaro, ressequidas 
e improdutivas.

O colôno que conhece bem 
o seu chão como a palma dn 
mão, não deve esperar  que o 
seu terreno se esgote para  
preocupar com o adubo ou 
achar que está  «cansado»,

porque depois lhe será mais 
dificultoso Jem o restaurar. 
Üeve manter, ^nem que soja 
pequena, uma parte  de matus 
e que pod ria aproveitar, p a ­
ra o descanso da gcriação 
quando o calor pesar  muito. 
O excessivo calor, também 
prejudica a saúde animal. T e ­
mos verificado pela* colônias 
mangueirões ostensivamente 
abertos e que asjcriações so­
frem melancoiieameDte a ca- 
nícula. Q uando ocorrem  p e r ­
das geralmente o colono fica 
admirado e sem atinar  a ra -  
são Animais eádioa devem 
ser separados dos fenfermos. 
Nos centro6 dos grandes m>m- 
gueirões devem ser.plantados 
grupos de arvores  que fa 
zem muita sombra e ter  boas 
águas.

Em alguns estados da A- 
m érica  do Norte, as prefeitu­
ras. a rborisam  a6 margens das 
rodovias, também com pencas 
de rosas rasteiras e espinhen­
tas que tem servido de para- 
chôqua e evitado até tremen 
dos desastres, com os doidos 
da velocidade. Por aqu- reg i­
ão de grande exploração  n.*- 
deireira, requer dos seus in­
dustriais melhor atenção no 
replantio do pinheiro. Se não 
houver interêsse, dentro  em 
breves as huelgas pinheirals 
se esgotarão. Urge o |replan- 
tio r.lias é um dever  pa trió ti­
co de todo6, pensar  e p ra t i ­
car  o reflorestamento.

Liftrico fará dois ternos paré JK e um 
para Negrão de Lima

RIO 9 (Meridional — Ângelo Liftrico, famoso alfaiate 
italiano, chegará amanhã ao Rio, com o propósito de fazer dois 
ternos para o presidente da República e um para o prefeito.

Prótese Dentaria de qualdade 
Pontes Moveis

Prótese em geral

As enfermidades estão
As origens do triunfo que 

o homem está a ponto de con­
quistar ns sua lu*a contra 
doençs* mfeccinsxS acham-se 
n-i descoberta, feita há já um 
século, d»- que a maior parte  
das enfermidades ci>m as quais 
est imo* familiarizadas é cau­
sada por organismos vivos 
tã > pequenos que não podem 
-er  vistos a ôlho nú.

De poete dessa verdade. 0 
homem desenvolveu, de ma­
neira bastante rápida, meios 
de destruir êsses orga rámos, 
através da a s^psia; de inter- 
r< mper a sua multiplicação e 
o seu alastramento, através 
do saneamente; de estabele 
cer* defesas internas contra 
êles, através da Dutrição e da 
imunização: e de extermina- 
los mesmo depois de <* have­
rem infetado, através do tra­

tamento médico.
Na? regiões d»» mundo, as 

saz limitadas, onde 
possível empregar >nten6,va 
mente ê*se conhecimento, uma
grande p >rte dn açao das en 
fermidades Infecciosas foi *ufc- 
tada. Nessas regiões, o povo 
já esqueceu completamente os 
flagelos do passado - a COie

Oe p .is já  não temem a 
maioria d a s enfermidades 
transmissíveis própria da in­
fância - o sarampo, a difteria, 
a febre escarlatina, a coque­
luche - porque essas doenças 
mesmo quando ocorrem nes­
sas regiões privilegiadas, já 
não são, nas mesmas, fatais.

A erreMJicnção da malária 
tem sido conseguida, a tuber-

0 i
culose vai desaparecendo r* 
pidamente e nos último* t 
pos têm -se  registrado p n g rps‘ 
sos importantes contra a ' 
liomielite. U0-

A lista de triunfos é 
No entanto, as doenças (j,j 
vias respiratórias o resfu do ! 
comum, a ínfluenza e a pn^j. 
monia - têm ainda utr« 
pia prevalência. Há, todavia 
um núm ero cada vez m, ioí 
de sinais que  indicam qut 
essas e outras infecções simj. 
lares  largnmente disseminada* 
pelo mundo serão, flnalmeDte 
controladas. Em alguns cam*’, 
tudo quanto  pode ser neces­
sário é a continuação de pe*. 
quisas de laboratório intensi­
vas, para com pletar os clsroí 
dos conhecimentos já adqui 
ridos. -

Juizo de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes,
Santa Catarina.

E d i t a l  d e  C i t a ç ã o
O Doutor José Pedro Men 
des de Almeida, Juiz de Di­
reito da 2a. Vara da Comar­
ca de Lajês.JEstade de San­
ta Catarina, oa fórma da 
lei, etc.
FAZ SABER a quem inte­

ressar possa e conhecimento 
de*te tiverem, qne com o pra­
zo de 30 dias. contados da 
primeira publicação deste na 
imprensa local, que estado 
sendo executado JÜLlA AN- 
TONIA DE SQÜZA, residente 
no distrito de Cerro Negro, 
desta Comarca, para pagar 
incontinenti a quantia de CTS 
336.00 (trezentos e trinta e 
Seis cruzeiros) e mais s e b e  e 
custas da execuçlo que lue

move a Fazenda do Estado.
E, porque em cumprimento 

ao mandado de citação da re­
ferida executada, tenha o Ofi­
cial d -  Justiça , enerrregado 
da diligência, certificado não 
haver encontrado, o referido 
fxecut»do, passou-se o pre­
sente edital, com o praso de 
trinta d ia s  por meio do qual 
fica o m( smo citado a com pa­
recer e pagar o seu débito, e 
n 3 o o fazendo *er-lhe-ão 
peohorados bens tantos quan­
tos bastem para o referido 
pagamento.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se  passou 
o presenie edital era tres vias,

uma para scr publicada q* 
imprensd local, outra para ser 
afixa la no local de costume, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
quinze dias do mês de Março 
do ar«o de mil novecentos 
c incoenta  e oito, (15/3/1958). 
Eu Hélio Bosco de Castro, 
Escrivão dos Feitos da Fá- 
zenda, que datilografei, subs­
creví e assino.

José  Pedro  Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. Vara 
Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da 

F .z e n d a

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159

Lajes — S. Catarina

Dr. Inaldo Mendonça
MEDICO

Especialista em doenças de criança i
Adultos - Est omago, figado, intestiDO, vias 

biliares etc.
Consultorio - Rua 15 de Novembro, 191 - io 

Andar (Altos Sapato Chie)
Diariamente a partir das 16 horas

Lajes — S. Catarina I

As máquinas de escrever Siemag possuem- 
v  regulador de toque 
v  régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  !-nlf crç®1°  reg ^ v e l  e automática do panei 
^ libertador de tipos ' ^
^  mesa de papel
^  estrutura blindada monobloco

<2o /? /? g ç q

Forque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
«Organização Hóli», Lida."

RUA C 0K ° NEL CORDOVA' —  «  _ 7 J ES, s
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Sensacional o Torneio Inicio
Inicia-se a temporada de 1958 no futebol lajeano

O E s ta l io  Municipal da 
Ponte G rande  e s ta rá  em fe s ­
ta na tar>ie de am anhã , q u a n ­
do se rá  efetivado o Torneio  
Inicio da T a ç a  Cidade de L a­
jes ,  com netição  es ta  que 
m arca  a “O u v e r tu re ” da tem ­
porada  de 1958.

E uma com pedção  que  e s ­
tá sendo ag u a rd a d a  com d e ­
susado in te resse ,  pois te re  
mos a a p re se n ta ç ã o  de n os­
sas equipes, contando a in d a  
com a pa rt ic ipação  do q uad ro  
do In d ep en d en te  A C. da vi­
zinha c idade  de Curitibanos.

No prim eiro  confronto  da

Enviado a Junta Dis- 
• ciplinar Desportiva o 
Caso Seleção Clan­

destina
J á  foi dev idam en te  e n d e ­

reçado  a J u n ta  D isc ip linar  
D esportiva  o rumo-os i c a so  
da Seleção  Clandestina q u e  
se  exibiu  á  dias na c idade 
de Caxias do Sul.

O Dr. Edezio Nery Caon, 
P re s id e n te  daquele  órgão já  
assen tou  as  providencias n e ­
cessárias , e já  houviu o de- 
poi nento  do P residen te  d t 
L iga Serrana de Desportos, 
faltando aoenas  sem  houvid  >s 
os P residen tes  de Clubes a- 
t le tas  e o sr. Jose Riali e n ­
ca rregado  da c itada seleção.

Na ultima quarta  o co le  a l o  
JDD da Liga Serrana  le Des 
porto9, se reuniu  p re l im inar-  
meute, estando p re s e u te s  os 
Senhores  Dr. Edezio Nery 
Caon, Jose P. Baggio, J o ã o  
Batista Tezza e o Dr. Helio 
K oeche Rosa.

Na proxim» sem ana  ta lvez ,  
os inquéritos estarão findos, 
oportunidade em que a  TDD 
dará  o seu p a rece r  so b re  o 
caso da Seleção  C la n d e s t in a .

Provavsl un Tercsi- 
ro Candidato a G d- 

varnança Gaúcha
Conforme fontes au to rizadas  

foi enviado ao Cel M arcial 
Terra. v e l h o  político da 
região se r ran a  do Rio G ra n d e  
do Sul, para q u e  o m esm o 
concorra a sucessão  estad tal 
gaúcha, como candida to  dos 
pequenos partidos e a lg u m  
eleitorado f lu tuan te .

O Sr. Marcial T e r ra  é can 
didato a depu tação  federa l  
pelo Partido  Social D e m o c rá ­
tico, motivo á que não  opinou 
nada a respeito  de s u a  ca n ­
d ida tu ra  ao governo  do Rio 
G rande  do Sul.

Nestas p ró x im as  horas  e s tá  
sendo a g u a rd ad a  um a defini 
ção do velho  político serrano , 
sendo bem  p rovável que vá 
a Porto Alegre discutir  o assu n ­
to com os pared .o s  dos p e q u e ­
no partidos.

Lna e assine o 
«Correio Lageano»

tarde, se rá  rea lizado  o c o ­
tejo en tre  as equ ipes  do Vas 
co da Gam a e do Pinheiros, 
jogo este que es tá  fixado pa­
ra as 14 horas.

No 2o em bate  do Torneio 
Inicio, deverão  trava r-se  os 
e levens  do Internacional lo­
cal e do Independente  de 
Curitibanos.

F inalm ente  no cotejo  deci­
sivo, e s ta rão  frente a fren te  
os vencedo res  dos dois p ri­
meiros jogos

Para, es tes  jogos os 4 con­
juntos ap resen ta rão  as suas 
mais recentes aquisições, e 
deverem os p resenc ia r  muitas 
novidades no front do futebol 
serrano .

Atendendo a uma geDtileza 
especial do Sr. Evaldo Ama­
ral, Prefeito de Curitibanos, 
estará em disputa um a belís­
sima taça em seu nome, a 
qual se rá  doada ao cam peão 
do Torneio Inicio.

D e v e rão  funcionar como 
árbitros os senhor<s Osvaldo

Costa e A rten is  F r  itas de 
Lajes e Júlio Torta tto  de 
Curitibanos, os quais serão 
sorteados an tes  do inicio dos 
prelios.

A renda do Torneio Inicio 
rev e r te rá  totalmente em b e ­
neficio da Liga S e rran a  de 
Desoortos, exceto  as despesas 
de juizes e porteiros.

MERCANTIL DELLA R f f i ,  iO R IN G  S. A
Rua Manos! Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

.. . j

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

NOVO GIGANTE
G O O D Y E A R

com Lonas Super-L igadas

C A C IQ U E  fo i criado para vencer 

tudo: buracos.., pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes. 

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA­

CIQUE oferece muito maior quilome­

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes. 

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE — o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeiros I

fó ü ü ssm  oELLii mmbpjering s .n
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 

Lajes -  SANTA CATARINA



L a e r t e Ramo inimiao
fJP

Divul •: v ‘ O Estadn”, da Ca- 
piial que o deputado Osni de 
Medeiros Regis, da tribuna da 
Assembléia, deu Conta dos 
trabalhos desenvolvidos pelos 
prefeitos da Serra e do Oeste 
no sentido de trazerem para 
estas duas regiões energia elé 
trica da usina de Capivari, e 
noticia pela forma abaixo a 
participação do deputado Laer 
te Ramos Vieira nos debates: 

‘ Ocupando, posteriormente a 
tribuna, o lider do governo — 
deputado Laerte Ramos Vieira 
—r teceu criticas à Comissão

de Prefeitos das zoaas serrana 
e do oeste, que cm cumpri 
mento aos seus superiores de 
veres procurou o Governador 
do Eitado a firo de conserta­

rem planos para a resolução 
Ido problema de energia,elétrica 
i daquelas regiões. O deputado 
1 Laerte Vieira chegou mesmo 
a dizer que a referida Comis

JJoníorme tivemos o- 
portunidade de informar 
aos nossos distintos lei­
tores, será realizado na 
prospera cidade de Ijajaí

Agentes e Inspetores (As)
(Precisam-se)

Ajuda de custas de Cr$ 8.')00,00 a Cr$ 18.'*0,1,00. Comis­
sões mensaes de Cr$ 108.000,00, aos que dem onstrarem  com ­
petência, e, mais ainda, Cr$ 20 >, 0 duran te  a aprendisagem, 
por hora - Trabalho elevado e de fins economico-psico-so- 
ciaes. - Uma grande Empresa de Engenharia e Construções, 
que se encontra construindo, atualmente, no Distrito Federal, 
um novo, moderno e lindo bairro residencial, com 12 mil a- 
partamentos de 1, 2 3 quartos, sala cosinha, banheiro e arca 
de lavar, para vendas e pagamentos em 180 prestações m en­
saes a começar de Cr$ 650,00, Cr$ 1.380.'>0 e Crtf 2.100,1110 
mais os selos, entrega de 3 a 30 meses, COM OU SEM EN­
TRADA, (e que va», também, construir nos Estados), NECES­
SITA P VRA A SUA ORGANISAÇAO, DE AGENTES E INS 
PETORES (AS), ativos, competentes e idoneos, quü desejam 
construir UMA R E G U L A  FORTUNA cica rregando-se  das 
vendas, neste Esta lo  - Escr 'ver,  com detalhes, para EN­
GENHARIA E CONSTRUÇÕES - Avenida Rio Branco, 209. 
2o, Grupo 2)9 Tel 22-5291 - Rio de Janeiro.

Centru Operário de Lajes
Edital de Convocação

A Diretoria do Centro Operário de Lajes, vem por meio 
deste convocar uma Assembléia Geral para eleição da Nova 
Diretoria desta Sociedade, a qual deverá reger os seus desti 
nos no periodo de 1/5/53 á 30/4/60, a realizar se domingo pro- 
ximo dia 13/4/58 as 14 horas no Salão de festas da sede so 
ciai.

A ordem é a seguinte: na la  chamada 2/3 dos socios 
quites; 2a chamada maioria dos mesmos e 3a e ultima cham a­
da com o numero que estiver presente

Lajes, 6 de Abril de 1958 
João José Martins 

Presidente
Para maior esclarecimentos dos senhores socios, a chapa 

oficial é composta dos seguintes elementos:

Para Presidente; João José Martis 
« Vice Presidente; Francisco José Bampi 
« I o Secretario: José Krebs (Juca)
* 2o « : Alfeu Rodolfo da Silva
« Tesoureiro: João Dias Brascher 
« Orador: Eurides Manoel Wolff 
« Bibliotecário! João Maria da Silva 
«  Procurador: Genoval Delfes Varela 
« Conselho Fiscal: Henrique Chaves 

João Rodrigues da Costa 
Alfredo Rangel de Andrade!

neste estado, nos dias 
30 e 31 de Maio, e lo de 
Junho do corrente ano, 
o concurso para a es­
colha da Miss de Santa 
Catarina de 1958.

ü programa de recep­
ção e festejos do citado 
concurso já foi elabora­
do ficando assim deter­
minado:

Sexta feira dia 30 de 
Maio ás 18,30 horas re­
cepção as participantes 
do concurso, Nesta oca 
sião será oferecido um 
coquetel no Grill-Roon 
da Sociedade Guarani. 
As 2! horas: Desfile em 
maillot “Catalina'’.

Somente terão entrada 
no recinto os membros 
da Comissão Julgadora.

Sabado dia 31 — ás 
9 horas: Passeio pela ci­
dade e pela praia; As 
11,30 horas; Coquetel no 
salão de festas do Hotel 
Fischer na praia de Cam- 
boriú; as 13 horas: airao- 
ço no Yate vMube Cabe- 
çudas, na praia do mes­
mo nome; as 17 horas: 
entrevista coletiva á im­
prensa escrita e falada 
perante á Comissão Jul­
gadora, uo Grill-Roon 
da Sociedade Guarany; 
As 32 horas: inicio da 
Soireé no salão nobre 
da Sociedade.

Domingo dia lo de ju­
nho: as 1U horas: passeio 
de lancha na Praia de 
Cabeçudas, com saida do 
Yate Clube; as 11,30 ho 
ras: coquetel era Cabe 
çudas; as 15,30 horas- 
lanche á bordo de um 
navio; as 17.30 horas: 
desfile publico em mail- 
lot Catalina no A. C. I- 
caraí; as 22,3o horas: 
desfile em traje de gala; 
as 2-1 horas: Eleição t 
coroação de “Miss Santa 
Catarina”.

vão bateu  cm porta e rrada  pois
não deveria ter  p tocurado o 
sr. G overnador do Ertado. As- 
afirmaçõev do lider palaciano 
foram rebatidas por aparte  di­
rigidos pelos deputados pesse- 
distas Gomes d Almeida, Os­
ni Regis, Ivo Silveira e Lcno- 
ir Vargas Ferreira"

A ninguém surpreende a a -  
ti tude do deputado L aerte  R a­
mos Vieira. É mais um a en tre  
outras tantas que tom ouje que 
o revelam como intransigente 
inimigo de sua te r ra  natal. A

L a j e s
população lage r a  c unaiime 
cm aplaudir qualquer medida
que vise solueionar o p>uDlenia
da falta de energia elétrica.
parta de quem  partir.  Ê la­
m entável que um homem inte.
ligente e culto como o deputa­
do Lacr e Ramos Vieira des­
toe dessa opinião, certameu.e 
influenciando por aquele prin 
cipio que orienta o presidente 
de seu pa tido cm Lajes: “vi 
vemos a té  sem indústria e não 
precisarem os dela daqui para 
f ren te”.
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E L E I T O R 1
Alista-te para votar com o Partido Traba­

lhista Brasileiro
O alistamento será encerrado no dia 30 de junho — Posto Elei­

toral do PTB: rua Hercilio Luz, 282 — antiga Casa Cristal.

CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Como tivemos oportunidade de informar em 
nossa ultima edição, foram solenemente inaugu­
rados quinta feira, os modernos sistemas cinemas- 
co e e reformas iuternas no Cine Marajoara.

Os novos sistemas, que pir sinal sâo de fa­
bricação ingleza da Organização Arthur Rank mar­
ca Gaumont-Kale e são aparelhos eficientissimos 
na cinematografia moderna.

Internamente o Cine Marajoara sofreu radicais 
transformações com o aumento de poltronas, com­
portando atualmente 1.200 pessoas comodamente 
sentadas.

Com isto o Marajoara adquiriu nova fisiono­
mia, colocando-se como sempre na vanguarda da 
cinematografia lajeana, e consequentemente im- 
pondo-se como um dos mais belos cinemas do sul 
da paíz.

O Ciue Marajoara é considerado para nós la* 
jeanos uma verdadeira reliauia, em possuirmos um 
cinema a altura da nossa natureza de progresso. 
Aquele cinema, tem sido objeto de fartos elogios 
por todos os visitantes que a tem frequentado, ad- 
miraudo-o não somente pelo seu aspecto confor- 
tavel, mas pela ornamentação que nele encerra, 
baseado na arte marajoara dos índios da I l h a  de 
Marajó.

Para todos aqueles que sabem [ admirar com 
exatidão o verdadeiro sentido da arte. o Cine 
Maiajoara é um quadro pintado e elxposto á rea- 
lidáde publica.

Todas as boas idealizações no Cine Marajoa- 
i.i. devemos exclusivamente a uma pesso t, que 
por suas ativiundes em prol da cultura lajeana. 
lem sido eficientissiinas e incomensuraveis.

O Sr. Mario Augusto de Souza, seu esforça­
do e ativo diretor Presidente, embora não sendo 
ajeano de nascimento, é um dos patr monios va­
liosos da nossa senda. no setor cultural da terra 
de Correia Pinto, e podemos oatogar-ihe o litolo 
de cidadao lajeano.

São honrarias que merecem o n isso acata- 
f - i V -  possuirmos um homem dotado de um 
apana0io de glorias e serviços prestados á uma 
terra que o soube acolher de braços abertos.
•no immmlÍT08 ? Sr Mario augusto de Souza co- 

cultura exemplificada, e continua-
rln l Í ! ra (i’ P°rque as suas obras não sofre 

| iao descontinuidade, e cremos nós o Sr. Mario
Augusto de Souza fará muito mais em prol do 
crescimento cultura' de nossa cidade


